A REPRESENTAÇÃO DO INDÍGENA EM MEU QUERIDO CANIBAL, DE ANTÔNIO TORRES
Alisson Preto Souza (FAPERGS)
Este trabalho é fruto de pesquisa realizada no ano de 2009 e primeiro semestre de 2010, vinculada ao projeto de pesquisa A REPRESENTAÇÃO DO INDÍGENA NO ROMANCE CONTEMPORÂNEO NO BRASIL E NO CANADÁ, coordenado pela Profa. Dra. Rubelise da Cunha, o qual propõe um estudo comparativo da representação do indígena em romances contemporâneos no Brasil e no Canadá. Através da identificação da disseminação de estereótipos e da problematização do encontro colonial em romances dos dois países americanos, a pesquisa contribui para a constituição de uma história-problema da literatura que questione o conceito de nação imposto pelo discurso colonial e a própria definição de literatura nacional, valorizando uma perspectiva comparativa interamericana. O trabalho desenvolvido nesta parte da pesquisa apresenta uma reflexão sobre aspectos constituintes da relação que se estabelece entre o colonizador e o colonizado, além de uma nova abordagem sobre a figura indígena no período quinhentista, baseada na obra Meu querido canibal (2000), de Antônio Torres.  A metodologia de trabalho compreendeu a leitura da obra Meu querido canibal e de textos teóricos como O local da cultura, de Homi Bhabha, o qual embasou a análise da relação entre o colonizador e o colonizado, e a obra de Adauto Novaes A outra margem do ocidente, a qual constuiu o embasamento teórico para o reconhecimento da função da obra literária como forma de recordar aspectos da história brasileira já esquecidos. A figura do narrador foi ponto teórico central da análise, pois é ele quem traz o leitor de volta à época quinhentista do Brasil, apresentando-o ao índio Cunhambebe - descrito como um bravo guerreiro e líder indígena, defensor de sua tribo. O objetivo é repensar o esquecimento da figura indígena no Brasil percorrendo junto ao leitor o largo período de resistência indígena que tem por cenário central a natureza do Rio de Janeiro. A obra faz um resgate de memórias e fatos para que o leitor pense sobre aquilo que aconteceu, contando uma história que faz parte de todos brasileiros. Logo após trazer esses acontecimentos para o conhecimento daquele que lê, o narrador volta para a atualidade dentro dessa narrativa - que se dá em terceira pessoa - e pega uma carona de Táxi pelo Rio de Janeiro, associando elementos dos dias atuais (como nomes de ruas, por exemplo na citação a seguir) às lembranças do período colonial, consequentemente levando o leitor a repensar suas concepções sobre a figura indigena, a relação de poder que existe dentro da condição colonizador- colonizado, e a questão da diferença. O livro Meu Querido Canibal, de Antônio Torres, foi vencedor do Prêmio Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Literatura, 2001, pela forma como sua narrativa é estruturada. O resgate dos acontecimentos e o retorno para a realidade atual impulsionam o leitor a  pensar sobre aquilo que aconteceu fora de uma visão estática da história. Em conclusão,  antes de mais nada, o livro desmistifica a imagem que existe do indígena, apontando seus feitos e refletindo sobre a historicidade desse povo. Traz em si o sentimento indígena, a inapropriação e reflexão sobre a violência contra o que não é divino, ou contra um deus que é diferente. Além disso, oferece uma chance de desconstruir estereótipos e conceitos questionáveis para a elaboração de uma sociedade que respeite a minoria e o diferente, objetivando inseri-la com seus mais distintos modos de pensar, para a formação de cidadãos conscientes da diferença.
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